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Germano Sinval de Faria

Mais do que tudo quanto  ten h a  sido dito 
e escrito e o que se venha a fa la r sôbre o 
Germ ano, vale a m arca da saudade que 
deixou em todos os que se cruzaram  com 
êle nos cam inhos da vida.

Não porque fôsse um  alegre extrovertido 
ou inclinado ao gôzo baru lhen to  das reu ­
niões e encontros novos p ara  arreg im entar 
adm iradores.

Pelo contrário , era m ais sôbre o retraído 
e arredio dos encontros com m uita  gente 
e sobretudo gente nova.

Não se cansava de dizer-me ao ouvido, 
que eu era a única pessoa no m undo que 
êle tin h a  in v e ja . . .  inveja no sentido es­
pecial de “desejar ser” e não o de “lasti­
m ar não ser” . Isto  tudo por causa do meu 
perm anente bom hum or e um a n a tu ra l ale­
gria perm anen te  que êle sen tia  fa lta r-lh e . 
Em com pensação o que lhe sobrava e me 
fazia fa lta , era  o am or pelo detalhe, pela 
perfeição, pela exatidão. Nunca, n ad a  lhe

passou pelas m ãos que êle não CONFERIS­
SE! A conta do almôço, a tabela de qual­
quer arrum ação  de dados por m ais insig­
nificantes, o núm ero da lei, o do Decreto, 
tudo êle conferia e tin h a  um  fraco espe­
cial p a ra  bo tar o dedo n a  fa lh a . Por isso 
e por m ilhares ae pequenos e grandes fa ­
tos ocorridos em longos 30 anos de con­
vívio e de colaboração profissional, nos fi­
zemos fra ternos am igos. Neste rápido esbo­
ço do seu perfil certo, foi essa amizade 
que constitu iu  a razão de m inha escolha 
p ara  traçá-lo . É certo que aos m ortos e s ­
tabeleceu a trar!;ção que se exaltassem  as 
virtudes e se esquecessem os defeitos. No 
caso do G erm ano, nunca em ocasião algu­
m a tive que con to rnar a verdade em bus­
ca de qualquer excusa, sim plesm ente por­
que nunca êle se apresentou vulnerável ao 
meu julgam ento.

A firm eza do seu ca rá te r e a inabalável 
e recíproca confiança que nos ligava ja ­



mais sofreram  solução de continuidade em ­
bora num erosas, incontáveis vêzes, tives­
sem sido postas à prova.

Êstes conceitos não causarão surprêsa 
aos m uitos que nos conhecem, em bora êles 
m elhor do que ninguém  mais, se dêem 
conta da grande diferença de tem peram en­
to e mesmo de opinião que en tre  nós exis­
tia  em vários setores. E parece que, talvez 
por isso mesmo, fôssem m ais fo rtes os la ­
ços e m ais respeitadas as diferenças.

G erm ano nunca  “fing iu” co n c o rd a r... 
m as não raro  “ aceitou” decisões quando 
surgia inapelável a necessidade de tom á- 
-las.

P ara  m uitos que não tiveram  a v en tu ­
ra  de aprofundar relações com Germ ano 
de Faria, êle poderá ter-se apresentado 
como um  chefe frio e obstinadam ente es­
cravo do figurino adm inistrativo! Dizem 
que a  baixa e s ta tu ra  gera o “ complexo 
Napoleônico” mas, se é inegável que a  es­
ta tu ra  do G erm ano justificava o receio, 
não é menos verdade que êle era  o símbolo 
do desm entido à teo ria . O G erm ano e ra  
um gigante de com preensão h u m an a  e de 
grandeza de coração!

Poderia, se fôsse o caso, “aduzir provas 
ao alegado” às cen tenas. Contento-m e em 
pedir aos que lerem  estas linhas um  exa­
me pessoal de situações, pois dificilm ente 
poderia ta l exam e deixar despercebido a l­
gum fa to  em que a  figura do G erm ano não 
confirm asse o conceito ora expresso.

No dia em que êle nos deixou houve m ui­
tas  lágrim as en tre  hom ens e m ulheres.

Houve ta n ta s  e tan tas , que não era obvia­
m ente um  funcionário público ou um  chefe 
de repartição  que partia! Era um hom em .

Manoel José Ferreira

Nota da Redação: O D r. G erm ano Sin- 
val de F a ria  foi surpreendido pela m orte, 
a 27 de outubro do corrente, quando em 
Belo Horizonte realizava supervisão de ta ­
refas e inaugurações de Obras do D eparta­
m ento N acional de Endem ias Rurais, do 
qual era  D iretor, n a  com panhia do Exmo. 
S r. M inistro de Estado da Saúde, Dr. Leo­
nel M iranda.

O D r. G erm ano Sinval de F a ria  nasceu 
nesta  cidade, tendo se form ado em medici­
n a  pela Escola de M edicina e C irurgia. Lo­
go depois de te rm in ar o curso médico, in ­
gressou n a  Saúde Pública, tendo tra b a lh a ­
do no Nordeste do B rasil n a  cam panha de 
erradicação do A. gambiae, com a equipe 
de S an ita ristas liderados pelo Prof. M a­
noel José F erre ira .

Exerceu altos postos nos Serviços de Saú­
de Pública Federal, m orm ente no antigo 
Serviço N acional de M alária e no Depar­
tam ento  N acional de Endem ias R urais, on­
de foi Chefe da Circunscrição de Mato 
Grosso, D iretor da Divisão de Profilaxia e 
finalm ente, D iretor G eral da  Instituição. 
E ra m em bro efetivo da Sociedade Brasilei­
ra  de Higiene, de cuja d iretoria fêz parte .
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